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PAGAMENTO ADIAN'I'ADO

'A QUESTÃO

CLERICAL

«No anno findo os cathlio-

cos tinham-se limitado a espa-

lhar, pela imprensa ollicial, a or-

denunçu que abolia os tests.

Quizoram d'essa vez uma publi-

cidade mais offensive pa 'a os

seus inimigos e obtivçram do

concelho uma ordem que ordena-

va aos bispos anglicanos que les-

sem a ordenança duas vezes em

todas as egrejas das suas dioce'

ses. A primeira leitura devia ter

logar a 20 de maio nas egrejas

da cidade e em todas aquellas

que ficassem até á. distancia de

dez milhas. Era assim que a fa-

mosa proclamação de Oxford ti-

nha chegado ao conhecimento

de todos os inglezes em 1681.

Todos se lembravam da pressa

com que os bispos tinham pres-

tado esse serviço á. eôrte, do zelo

com que, em seguida, tinham

sustentado e feito prégar a dou-

trina da obediencia passiva. Os

catholicos julgavam que em vir-

tude diessa doutrina os bispos se

encontrariam na contingencia de

se prejudicarem agora a si pro-

prios, e, na phrase energica do

padre Piter, reduzidos a engolir

as suas proprias porcarias. Mas

não foi assim, porque os partidos

nunca se julgam presos ás obri-

gações que impõem aos outros.

Os anglicanos, anteriormente ab-

solntistas em face dos presbyti-

rianos, tinham-se tornado inde-

pendentes em face dos catholico.

Os bispos reuniram-se em

Londres eom o arcebispo de Can-

torbégy, antes do dia lixado para

a primeira leitura da ordenança.

A série de raciocinios em que

fundamentavam a passagem dos

seus principios de submissão ce-

ga á. doutrina das resistencias,

era um d'aquelles jogos de espi-

rito por meio dos quaes, com ma-

uifestas contradicções, se quer

provar que se foi sempre conse-

quente. -E', disséram elles,-i_lle-

gal dispensar leis em circumstan-

cias contrai-ias ao fim das mesmas

leis-_O rei não tem o poder de

commetter um acto illegal-O

rei é, por outro lado, considerado

pelas leis como não podendo fa-

zer mal-Portanto, ,a declaração

actual sobre liberdade de con-

sciencia não pôde ser olhada co-

mo emanando do rei, por isso

que é. illegal.--Consequentemen-

te, e sem faltar á obediencia, os

bispos podem não obedecer á or-

dem de publicar a declaração..

Sobre estas bases foi redigi-

do e assignado um requerimento

ao rei pelos bispos de Saint-As-

hup, dllCly, de Chester, de Bath

e Wells, de Bristol, de Peterbo-

rongh, e pelo arcebispo de Can-

torbt'iry. Apresentaram-no na ves-

pcra do dia em que a primeira

leitura devia ser feita nas egre-

 

   

      

   

 

  

             

   

  

 

jas de Londres. Esforçavam-se

por demonstrar que não era por

espirito de insuhordinaçüo que

vinham testemunhar á sua repu-

gnancia a lér a declaração; que

não era tambem por odio aos não

conformistas, porque lhes pare-

cia ser chegado o tempo de usar

para com estes de processos con-

venientes; mas só o parlamento

podia reformar ns leis e a Egreja

não podia consentir em dar uma

publicidade solemne áquillo que

o parlmncnto não approvava. A

fôrma do requerimento era res-

peitosa e n'elle abundavam as

expressões dc dedicação e de leal-

dade; mas a recusa a obedecer

era positiva.

O protesto contra o poder

absoluto, bem que fundado sobre

uma distincçâo subtil, era, na si-

tuação das coisas, um acto d'alta

importancia publica; á falta de

parlamento era a Egreja que ser-

via d'orgão a opinião. No nego-

cio do doutor Sharp, um primei-

ro exemplo de resistencia tinha

sido dado pelo bispo de Londres;

o seu processo tinha interessado

a nação inteira; mas aqui, agora,

a resistencia era collectiva, não

tinha nada de alarmante para os

não conformistas e até os podia

interessar añ'astando-os, em par-

te, da côrte. Um accordo geral

entre todas as forças da contra

revolução e o espirito publico em

todos os seus modos de manifes-

tação possivel podia, pois, seguir,

o protesto dos bispos, se a côrte

tentasse força-los á obediencia.

Jacques hesitou entreos dois

partidos que se lhe ofl'ereceram :

ou retirar a declaração ou cat'igar

o requerimento dos bispos. Col-

locou-se, por fim, do lado de Jef-

fryes, homem de recurso quando

era preciso encontrar, para a vio-

lencia, pretextos legaes. Jefi'ryes

foi de opinião que a maneira por-

que os bispos tinham dirigido a

sua petição era tumultnosa e por

conseguinte susceptível de ser

perseguida pelas leis, em virtude

do que os bispos foram intima-

dos a comparecer perante o con-

selho.

Isto não intimidou os mem-

bros do clero'inferior: na maior

parte das egrejas os clerigos abs-

tiveram-se de ler a declaração;

houve um que subiu ao pulpito

com a ordenança na mão dizendo

aos fieis que se via forçado a lér

alto mas que não conhecia lei

que os obrigassc a elles a ouvir;

a egreja ficou vasia n'um instan-

te. Os fieis tomavam por si pro-

prios o partido de sahirem no

pequeno numero de logares onde

a côrte era obedecida..

W

“Polo de Aveiro.,

Em Aveiro, vende-se na

«Paslclcrla ('ys¡¡c.»

Em Lisboa, na tabaearla

Monaco.
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Cqbccinha desfagfse em lo:-

vorcs no padre Vieiâp.

Muito bem. Muito bem.

. N-

«Iloje li com mais atuação o aran-

zel do Accacio, que só po: alto tinha

lido, saltando aqui e ecoa, porque

não pesso lêr coisas d'essas o, seguir

o com attençiio, só quando cansa. es-

pecial a isso me obriga. chn ¡noti-

vos para reprimenda severa. pxr mo-

tivo da ousadia, do atrevimentu com

que o articulista se lhe dirige; e muto

mais quanto eu, por mim, não era ca-

paz de lhe retorquir em taes ternos.

Havia u medir a. distancia. . . . . . . .

Foi isto mesmo que observei ao

Accacio, a tempo :--que nem a. sério

podia sustentar s. polemicn, nem tirar

vantagem de tomar pelo caminho do

ridiculo.

De modo que vejo motivo para

reprimeuda severa., no que elle ne-

cessariamente snceumbe e já. a esta

hora estan¡ talvez succumbido. . . . . .

Vejo no triste incidente, da parte

do Accueio, a vellcidsde de discutir,

ou antes d'esgrimir, com os armas

que tem, ou julga ter, e que, verdade,

verdade, não são das mais bem esto-

lhadss.)

(Palavras do padre Vieira, carta.

de 8-1-1902).

«De outra vez eu disse ao padre

Antonio, depois de já composto o ar-

tigo d'elle, a respeito do Povo do

Aveiro, apenas como conselhoz-ho-

mem, é melhor você não se metter

'n'isso; porque, calcado-se_ faz menos

mal á causa que pretende defender,

do que brigando com tal adversario.

Agora. disse coisa parecida ao meu

amigo Accncio, como conselho. Mais

nado. Elle foi para, demite. . . e ago-

ra, em virtude do que veio no Povo

de domingo, Calculo que não tica li~

quidado o incidente. Mas, afinal, o

Amcio não 6 adversario que v. não

derruba sem grande esforço..

(Palavras do padre Vieira-carta

de 31-12-901.

Muito bem. Muito bem. Lá

que o padre Vieira o conhece, is-

so conhece.

(Li o artigo de hoje da Vitalício-

de, do Accacio, e eu é que não estou

disposto a matter-me na baralho; nem

a. metter-me, nem u. apparal-a. Teria

sido muito melhor, digo: o unico ca~

minho a seguir_ não se metter 0 Ae-

cacio em dansas. Para que? Só, aii-

nal, para ficar mal e até collocar ou-

troa em difiiculdades.: '

(Palavras do padre Vieira, curta.

de 5-1-902).

Muito bem. Muito bem. Nós

acceitamos de boamente toda. a

auctoridade que Cabecinha reco-

nhece em padre Vieira.

Muito bem. Muito bem. Lá.

que o padre Vieira o conhece a

fundo, isso conhece.

E ainda não vimos o resto!

 

PULHAS

Vimos Jayme de Magalhães

Lima feito garoto, a dirigir inju-

rias so articulista do Povo de Avei-

ro, que suppunha ser Francisco

Regalla, a an'ieaça-lo com um chi-

cote, para depois ouvir, impossi-

vel, as provocações aflrontosas

que o sr. Homem Christo lhe di-

rigiu nas suas cartas. Vimos Jay-

me de Magalhães Lima converti-

do n'um miscrevel poltrão, res-
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sr. Homem Chi-isto lhe mandou, do-se atraz d'esse garoto, sem

que nem se retratava, nem se ba-

 

sahir às Vergastadas succossivas

tia, mas ficando em casa sem um que lhe applica no rosto um ho-

 

     

    

   

  

  

      

     

  

   

 

    

  

   

 

  

impeto de homem, sem um asso-

mo de dignidade'. sem uma re-

acção de brio. Vimos Jayme de

Magalhães Lima sahir d'essa igno-

bil situação por meio d'uma co-

media, a que o sr. Homem Chris-

to, depois de muito instudo, de

muito solicitado,depois de se ter

appellado para u sua generosida-

de, accedeu, deixando expresso.

n'um documento, que o fazia por

considerações de ordem muito su-

perior e para que o não accusassem

nunca de sentimentos mesquinhos.

Era um favor com todo o stygma

(l'uma esmola.

Vimos Jayme de Magalhães

Lima correr pressuroso, o villão,

no mesmo dia em que recebia

essa esmola, a felicitar Joaquim

de Mello Freitas pela insigne co-

vardia, que este commetteu, e

requintado canalhice, de ter ata-

cado, acompanhado de mais dois,

e ferido pelas costas, o pl'Opl'lO

que mais concorrem para que o

sr. Homem Christo accedesse a

libertar, pela indecorosa comedia

do arranjo, o mesmo Jayme de

Magalhães Lima da situação ah-

jecta que pela sua falta de brlos

preparam.

Vimos Jayme de Magalhães

Lima, servido com a esmola, ln-

citar, com os outros, o governa-

dor clvil a pedir ao governo que

fizesse sahir de Aveiro o sr. H0--

mem Christo, como perigo» da

instituições a d ordem publica na

terra, o que o governo fez, rece-

bendo aquelle nosso amigo or-

dens n'esse sentido, para serem

cumpridas lmmediatamente.

Vimos, depois d'lsso, Jayme

de Magalhães Lima enñleirsr-se

com os liberaes na campanha das

irmãs da caridade, campanha ini-

ciada e dirigida, toda ella, pelo

sr. Homem Christo, o ne levou

este, uma vez que t a I sua

questão lol sempre de principios,

a perdoar as canalhices de Jayme

de Magalhães Lima, a conside-

ra-lo mais poltrão do que canalha,

enganando-se, ao que se ve pre.

sentemente, sem que ficasse nu.

trindo por elle, comtudo, a mini-

ma sympathis. porque um ho-

mem d'alguma superioridade nun-

ca póde nutrir sympathias por

outro que, além de medíocre ln-

tellectualmente, se torna quasi

covardias objectos.

Vimos o sr. Homem Christo

deixar o morgado do Carmo em

paz por muitos annos, voltando a

ataca-lo, em termos levantados,

sómente quandoJayme conspirou,

com a canalha que o cerca, para

abafar o movimento liberal resul-

tante da questão Calmon, quando

começou a tornar sli'rontoso o seu

espirito reaccionario com aim-

posição de Carranca para presi-

dente da camara municipal, e

quando tentou prejudicar os in-

teresses de Aveiro na questão do

regimento. Tanto os principios

sobrelevam sempre no sr. Homem

Christo aos resentimentos pes-

soaesl

Vimos Jayme apparecer nova-

mente covarde, destacando, con-

tra aquelle nosso amigo, um ga-

roto sem imputação, sem impu-

tação no seu proprio grupo. Como

vimos, no numero passado, da

carta do padre Vieira, e como

hoje vemos, de novo, n'ontro lo-

pondendo aos cavalheiros, que o cal, novamente covarde agachan- mare excitar,

lndigno do nome de homem por.

mem de cathegoris e de conside-

ração social como o sr. Homem

Christo. Vimos Jayme tão garoto

como o proprio garoto, vimos em

Jayme resurgir o garoto que, de-

pois das ameaças do chicote, não

apparecia deante do individuo que

injuriava e ameaçava, vimos Jay-

me mentiroso, trapaceiro, garoto

e pulha, n'uma palavra, dizendo

no seu orgão, com a responsabi-

lidade do garoto, não com a sua,

que o sr. Homem Christo nunca

lhe fizera proposta de duellos e

que as não acceitaria, se lh'as ti-

vesse feito, por não reconhecer

no sr. Homem Christo indícios

de dignidade.

Bandalhol

Formidavel bandalho!

E como nós tivemos a fraque-

za de chegar a admittir que este

bandalho fosse simplesmente um

ignobil poltrãol

Mas são todos assim. Todos!

Em terra nenhuma se juntava tão

insigne quadrilha de bandalhos.

Padre Vieira acha que Cabeci-

nha e um asno atrevida, um idio-

ta, merecedor de severas repri-

mandas e é o mesmo padre Vieira

quem incita, de 'companhia com

os outros, o asno atrevida. o idio-

ta contra o sr. Homem Christo.

Padre Vieira tenta fugir á res-

ponsabilidade que lhe podesse

caber dizendo quo o pasquim é

'propriedade do idiota, afñrma-o,

jura-o, e prova-se que padre Viei-

ra mente com descaro, sem ver-

gonha. Prova-se mals: prova-se

que o dr. Alvaro de Moura é ex-

poliado d'uma maneira indecen-

tissima para que o padre possa

refer o seu logo desveigonhado e

re es.

Todos uns handalhosl

Todosl

Vimos Joaquim de Mello Frel-

tas, só porque o Povo do Aueiro

publicam, mettida entre o noti-

ciario, na 4.' columna da 3.' pa-

gina, uma local lnollensiva, im-

pessoal, dizendo que (havia em

Aveiro dois ou tres republicanos

de casaca que depois de terem

confessado publicamente os seus

principios democraticos deixe-ram

do votar nos candidatos republi-

canos, mas que atraz de tempo

tempo vinha), isto só, só isto,

sem mais nada, vimos Joaquim

de Mello Freitas, ferido no seu

orgulho de pedante, cliendido na

sua emboña de Calino, desemboc-

tar em insinnsções e lnlurias, só

por se imaginar um dos dois ou

tres republicanos de casaca. Vi-

mos o sr. Homem Christo, depois

de lhe ter dicto, em carta e pes-

soalmente, que assumiu a respon-

sabilidade da local e que respon-

deria ao seu rozarlo de tolices,

dar-lhe, em artigo assignado com

o seu nome, a trépa formidavel

que deixou o parvo a escorrer san-

gue, na opinião do Carranca, e

que despertou o enthusiasmo de

Alexandre da Conceição e de ou-

tros homens illusti'es. Vimos o

Calino, afundado em ridiculo,

corrido á gargalhada pela manei-

ra porque o sr. Homem Christo

analysou os titulos democraticos

com que o parvo alegre se enfei-

tava: ter casado com a filha do

sapateiro e tlrar o chapéo a quem

Ih'o tirava a elle, vimos o Celine

o recorrer ao torplssimo expedien-

' te de ir chamar dois, de os :mi-

estando elles socc-
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:i'll h 'Mn ”Il-?l 'vous rlv- Inf filiar

para tiram-m. _iliillt'fã uv.: tim-form)

e atacoretn to l-lj'. ti'-"~', fluindo-n

;telas costas, u'zi irrlãri “no, que

não* podia

to tanto mais i'-›ptn_matite, tanto

mais romltnuto, lutttci mais pu-

lha quanto era certo Joaquim de

Mello Freitas se queixar precisa-

mente (la inoñ'ousivn locnl ter ap-

purrecido sem :tssignatura

Teria graça: todas as¡ loczies

d'un¡ jornal, ainda as mais ins¡-

gniñcantes, designadas!

«O systema de osgatal'unhar ano-

nymo, parece se alguma coisa com

um baile de mascaras, onde qualquer-

carreiño se disfarça em principe.)

(Distrt'clo de Aveiro, 14; dc Julho

de 1894).

A's'iudígna'cões do biltre et'am,

pois, por ter sahido sem assigne-

'tura, no noticiario, -i-."001umua

da Fl.“ pagina, uma iuotl'cnsivu lo-

cal do 9 linhas, 'numero exacto.

Mas diz-lhe o sr. llomem tllhristo

que assumo a t'tislinllsallilitltttlt!

'd'rnssa local. IIPQpnlltlttlllÊ em ar-

tigo assiunado com 'o seu nome.

E o hiltre, que tantosoiudigua-

'va contra os anonytnos, ataca,

com n_mis.dois, não o sr. Homem

Christi), que se apresentava como

auu'tor dos eacriptos. mas muro

individuo que mula tinha com el-

les. '

Onde viram pulhas assim?

Qual é a tct'l'u do paiz que se

tem deslionrmlo até este ponto?

Escreve-lhe depois _0 sr. llo-

mein (lhristo: .

«Você e o covarde mais pulhn,

'mais íntlcccnto, mais baixo que tenho

encontrado na. minha vida. Porque

mc nito procurou 1'. mini? Tres homens

,para “atacar um só l r

E esperou a resposta. E pas-

scou pelas ruas da (titlurlv, con-

vencido de que topava alguem.

Qual] Ilccebia mas cru ordem

de saliir do Aveiro ímmeditllumcn-

Ale, apozur de já ter garantido à

.auctoridade civil que não pertur-

baria a ordem publica.

A' sahida. mandou ainda a

Joaquim de Mello Freitas, bacha-

rel formado em direito, '1.0 offi-

cial, do governo civil de Aveiro,

este_ bilhete de visita:

(t A F. .. (nome) lamenta sahir do

districto do Aveiro sem ter cscarrarlo

wna cara do pulha do dr. Joaquim de

Mello Freitas. Mas não l'altarito oc-

asiões» . -

Joaquim de Mello Freitas a

nada se sahíu. Mas tendo funda-

do um jornal eXpressamente para

atacar o sr. llomem Christo, in-

jnriando este logo o nosso amigo.

que estara em Lisboa, lho pediu

a responsabilidade das injurias,

tentando ainda encontrar um ho-

-ntem tleante de si.

Eis o documento comprovativo:

171,““ c Em.“ Sr. Francisco fifa-

atual .Homem. Christo._Tendo-nos v.

ex.“ (lado a honra de nos encarregar'

,de liquidar como se usa outro cava~

. lheiros,_uma pcndcncin motivada por

'um artigo publicado nojorual a Epo-

cha, em quevv, cx.“ julgou ver oifeu-v

-.;sas graves ;ao-!seu caracter., dirigimos

=a seguinte carta. no director d'aquclle

,jornal : '

III.“ e Eram' Sr. Director do

*Jornal (a «Evitar/mv.-Encarrcgados

' pelo ea.mo sr. Francisco Manuel Ho-

mem Chrísto de indagar quoiu'tomn

"a responsabilidade moral dc um arti-

'go intitulado Ao Ferrabraz de Ale-

' :canário publicado na Epocha de 21

do corrente, rogamos a v. ex!, como

é praxe ein' questões (l'esta natureza,

' ”queira lmbílitar-nos' a. desempenhar a

" nossa missão.“ '

' ' Lisboa, 26 de maio de 1885.

Somos de v. ex.“

' Att.“ ven!“

,_ (assignados)-Eriwsto Loureiro-_Rua

Nova. de _8. Francisco de Paula,

27, Lisboa.

.Manuel José Coelho Rugas-.Rua dos

Mouros, 30, 3.“ '

Em resposta acabamos do receber

a declarang que sc segue:

 

ter rospm::abilidade

alguma :i'um artisz que_ unpure-

('iu com osmunnlnrn. llrorvtilmeii-

.t. ...0.- . ....-

f”.'"° Flo/“rf” Sr.; Respondo, co-

llll'l \iie'ciiiwpi-n, «carta do v. 0x.“ 0

l do oil"? ill' Coelho Borgrs _dizendo

¡ em¡ .1-. [Cpm/Za, .las artigos que não

l l'rrein assinadas tomo. apt-nas a

i ponsabilidndo local. ' ' .

l Aveiro, “37 de maio ile 12385. '_,

Sou dc v. ex.“ '

JlÍcllo Freitas.

«Não sendo, portanto, nec'entrc os

rcdactores d'aquclla folha assumirn

rcsponsabilidztrlo moral dos aggravcs

que pretendem fazer ans seus tlfl'JCl'-

sarios, c não sendo possivel exigir

reparações do honra a irresponsnvcis

anonymos, julgamos terminada a nos-

sa missão e v. ex.“ inteiramente illi-

lindo no seu procedimento correcto.

Lisboa, 28 (le maio (le 1885.

De v. ex.“

Athos vengea

Evnwsto Loureiro

Manuel José Caelho Borges»

Vejam a grandeza d'aquolle i

pulha. Osteota :t sua indignação

contrai a pobre local do Povo dc

Auairo, a imiffeusiva local de!)

linhas. mottida no noticiario, por

não vir assignnda. E chama co-

-vnrdes aos redactores do Potro de

Aveiro, por quererem fugir á res-

ponmabilidade dos seus actos não,

assignando locaes. Escreve-lhe

immcdiutamente o sr. ,Homem

(Zlu'isto, que estava em Aveiro,

dizendo-lho que assume elle a

respm'lsnhilltlzu'le da local. Provi-

ne-o verbalmente de que vae'res~=

potltlm' as suas perñdias e às sua;

tolices. Responde-lhe,- tlSSÍglla-O

artigo, e o pullia, que já nãotein

nnonymos dean te de si, encontra

um individuo, que só tem a tes-

pcnsabilidade de Her irmão do

responsavel, e atira-se a elle com

mais dois.

  

Mais tarde declara, elle que 'v

se indiunava com as locaes .não

ussignadas nos periodicos dos ou-

tros, locaes de que apparecep

ram responsaVeis immcdiatumen-

te, que dos artigos não assigne-

dos no seu periodico apenas se

toma a responsabilidade legal.

Nunca viram; os leitores nun-

ca viram, com' certeza, pulhus

assim. Não os ha. São unicos, Es-

ta va reservada 'á cidade de Avoiro

a triste gloria de os possuir.

Pullias safados, safadissiuios,

com os quaes não ha processos

posschis, com oe quaes senão ,

pode defrontar um homem digno.

O unico processo é acorren.

[tl-los à sua iguominia e expo-los

áindiguação e ao deáprezo pu-

blico. .

Mas acabem, de .ver toda_ a

grandeza ,clfesse palha, que ”se

chama Joaquim de Mello'Freitas'.

Ainda a não viram toda.

Tendo o juiz defdireito pre-

senceado, da sua janella,a Covar-

disslma aggressâo a Manuel Ch ris.

to, tendo 'mandado proceder ,con-

tra os «agressores Joaquim de

Mello Freitas, na_ sua defeza, dis-

se, _entre outras coisas, no tribu-

nal, como _se 'pôde ver nos jor-

nacs_ da epocha:

«Quo prestou serviços leads e re-

Petídus no mesmo Francisco Christo

n'umo. quéstiiommitu séria, n'uma

peru-macia dc'honrcz entre ohmsfnlb

Christo e Jayme de Magalhães Limit

como é sabido dc toda a cidade e até

consta da. respectiva 'neta publicada,

nos tres ¡oi-natas da terra, spo decla-

rante frisa n'esce moine'nta it'circums-

tancia importante d'css'es serviçOs se

'tc-rom inrinifostado Miràub'idojwnto até'

:ts onze horas tia noite' do sexta-feira

desoito do corrente vespera da pu-

blicação da. acta citada no' Carape'ão

das Provincias.» A

Viram? E' tamanha a grande-

za do pulha que descamba no ri-

diculo e faz rir. '

O pulha tiara-se no segredo

dos documentos, que publicamos

no numero passado pela primeira

vez. No mesmo segredo se fiava

Jayme de Magalhães Lima para

mandar dizer- no seu orgão, ca-

nalhamente, que nunca lhe tinha

sido feita proposta do dnollo. Da-

soit_n nnnos conscl'vz'tmos essas

documentos ein segredo, resis-

tindo a todas as provocações. l

Continuar com esse segredo, em l

Povo ma avant»

frente dc taas pulhas. seria tolice _

rematadn. Ttii'uirtrio›l(› publico no i

ultimo domingo. 'E pulos docu-

Ítnenlos publicados 'se viu:

A 1." Que o sr. Homem Christo

foi instado para' aççcderrá Come-

dia d'nm arranjo, :depois de Jay-

'me ter rejeitado todos os expe-

dientes dignos de desaggravo sé-

l'lO.

, 2:* Que _a acta do arranjo foi

redigida e discutida entre o sr.

llomem Christo e o sr. Giistztt'o

.Fem-«ii a Pinto Basto. Unicatnente

entre os dois.

3.0 Que as testemunhas foram

figuras nrranjadas para a come-

dia, limitando-se a assignar a acta

depois de prompta.

Que serviços lattes a repetidos

podia prestar esse pulha, que se

chama-Joaquim de Mello Freitas,

ao sr. Homem Christo, n'umn

(“tostão m2,") séria, n'uma pen.-

dencla da honra?

Ainda que a questão muito sá-

ria não fosso uma perfeito come-

I dia. ft qual accedeu o sr. Homem

(lhristo depois de choverem so-

bre ele os pedidos e os empe-

nhos. como provámos, que servi-

;263 ienes, em subido ponto, haviam

de ser os d'esse pulha, appare-

caido elle na acta como repre-

sentante de Jayme de Magalhães

Lima?

'Para ser leal ao sr. Homem

Chrile e prestar-lhe serviços, ha-

via de Ser desleal e traidor a Jay-

me de Magalhães Lima, de quem

se dizia roprescntante.

Que trapasseiro vil l_

Que farçnntel

"Nunca viram. Os leitores nun-

ca viram uma sucia tão comple-

ta, bandalhos tão puros como es~

tes que pullu'lam em Aveiro.

Nunca viram!

*nn-_-

' ' Os da quadrilha ainda não se'

convenccram de que fazem o pa.-

pel do rato a brincar como gato.

Pois elles se convencerão.

O gato deixa correr o rati-

nho. E quando o ratinho se jul-

ga quasi livre é quando o gato

lhe salta em cima, esmagando-o.

Innocentinhos l

CALINOS

Pelas travessuras que os ara-

mes nos fizeram a semana passa-

da, já sabemos que Cabecinha re-

cebeuágrossa encommenda pelos

dictos. Ou largura das calças, ou

formados ,chapéu/ou tratados de

civilidade tendentes a ensinar como

se passa mal, ou traçada alma, ou

coração-humano forti/icado e depois

chi'ystalisqclo na alma portugueza

idàsde'íôâü, Ou a Crueldade custe»

ra do lyranno, ou o raio qnc'lhe

fez caJiir o garfo_ e a faca e até o-

cbmer que the ia para. a bocc'a. (lu

então o Aniceto a correr atraz do

frade. Ou então o vulto do Venan-

c'ío' pelo meio das tréuas como

phanlasom, a olhar a ampllddo lu-

mznosa.

E foi Aniceto ou Venancio, com

toda'a certeza. porque foi coisa

grossa. Ora vejam: paço em vez

de passo; não nos em vez de. não

os. redundante em Vez de redun-

danlce etc-v E- nós é que o paga-

mos, Hão de ver. Hão de ver cou-

mo 'elle vem encho, risOnho, es-

'tulan'do de, triumpho, como Veio

no safar-disslnw-e. nos cidadãos.

Cidadãos com_ velhacaria d'ester-

qUeiro de Verdemilho. ,

Põe-ee a cavallo nos arames,

,com toda a sua bagagem de lille-

mlo e de janela, ainda chama o

Aniceto e o Venancio para o lado,

os arames ficam desnorteados

com tanta carga, carga gloriosa

de mais a mais, e quem o paga

sómos nós. '

Ou será partidado amigo João?

Querem vêr que o João das'

Maravilhas anda a faZer partidi-

nhas- ao homem, para depois se

rir com os quinans do Cabecinha?

Se é partida. é bem feita.

Mas vamos adcante.

Cabecinha mostra indignação

pelo nccrologio do sr. Mattoso, o

sr. Mattoso, que é a crueldade

mtsfnra do lyruimo. Não mostre

indignaçõcs, homem. Lá torcidel-

ltts dc nervos mtusparas allucina-

ções do cerebro, comprchemlem-

se. li' doença de litteratos. Mas

indignações. por tão pouco, é fal-

ta de bom tom. Cabecinha tenha

senipije;ciii mente que é o instru-

mento' _da justiça e da vingança

do Povo de Aveiro. Mais nada.

Olhe que não é mais nada, nem

_para .mais nada o queremos e 0

vemos. E o Povo dc Aveiro sabe-

lhe puxar pela lingua, que é um

Gosto. Cada dia que, Cabecinha

fala, cada dia d'entnlacão e de de-

sastre ¡un-a os amigos, que se vão

afundando em lama e ridiculo.

Imbecil l

Grandes imbecis, todos ellesl

Mais vamos adeante.

Vitalidade, de 8 de setembro

de 1901:

«E' uma individualidade (pois

uãol) na verdadeira (trata-se do

sr. Mattoso) significação da pala-

vra. (Pois nàol Pois não! Isso é

até muito bem dicto. E' um pe-

riodo escripto com luva branca

de Vurflellhn, dedos entesados,

bracos hirtos, chapéu de côco e

sohrecasaca, tal equal como o nos-

so amigo Domingos Leite no dia

do jantar ao morgado do Carmo,

o dia mais solemne da sua vida.)

Pela intelligeucia lucida e pe-

netrante, pela rectidão e pela in-

teireza de caracter, pelo 'dmm' à

sua terra e aos seus amigos, (nos

seus amigos, sim, lindo amor; lá

que tens direito ao emprego, tens)

pelos sentimentos da sua alma

nobiliss'ima, pelos pergaminhos

da sua-casa e do seu nome (per-

gaminhos da casa e do nome,

sim Senhor), pela sua palavra e

pela sua propria estatura, - é só

um, não se confunde, tem a linha

do verdadeiro homem de bem.

(Hein, que nos dizem ao sr. Mat-

toso inconfundível pela suapala-

vra e pela sua estatura? E' só

um, não se confunde, tem a linha

do verdadeiro homem da bem pela

sua palavra e pela sua propria es-

tatura. Esta agora é charada. Mas

o que terá na palavra o sr. Mat-

toso? Mas o que terá elle na es~

tatura? O que distingue a palavra

e a estatura do sr. Mattoso? Co-

mo é quo o sr. Mattoso é unico e

inconfundível pela sua palavra e

pela sua propria estatura?

U' estatura divina, ó palavra

celestial, ó estatura nunca vista

nem advinhada, ou palavra nunca

ouvida. nem pensada, nem so-

nhada l

Corre¡ todos a ver a estatura e

a ouvir a palavra do sr. Mattoso.

Corre¡ todos-'l O' estatura divina,

ó palavra celestial, que nem se

viu e ouviu-no ,trade a caminhar

solitario pela callada da noite-

no texto está calada com dois ll

- nem no Aniceto a correr atraz

do trade, nem no Venancio pelo

meio das terrascomo phantnsma,

,a olhar a amplidão luminosa!

O' estatura divina, ó palavra

celestial, ó milagre da Oliveirinha,

sanctus. sanctus, sanclus, pleni

mut cool¡ et terra majestátis glo-

riaa tuzB.. Vá lá esta latinada, seu

Cabecinha, já _que você gosta tan-

to de latinorio. Este é em honra

vossa.

O' estatura divina, ó palavra

celestial, Ó Mattoso inconfundível

_et laudámus homen tuum_.in sie-

culum, et in smoulum saeculi,

0' estatura divina, ó palavra

celestial que daes a linha. do ver-

dadeiro homem de bem!

Homem de bem verdadeiro só

Mattoso (la Uliveirinhe.. ,Miserére

nostri. Só elle. Todos os outros

homens de hein não são os ver-

dadeiros, porque não teem aq'uella

estatura e aquellu palavra incon-

fundireás que dão a linha do ver-

dadeiro homem de bem'. Mattoso

unico! Mattoso inconfundível l

Miserére nostri. Miserére nostri.

E o resto para domingo. A

gargalhada agora, n'este instanta-

neo Mattoso, vae exceder tudo.

O resto para domingo.

Ai, sr. Mattoso, que se não lhe

dá o emprego, está v. ex.l perdi-

do. tDê-lhe o emprego para o po-

 

tl analplia-lletismo

NO

EXÉRCITO

_.-

Diz o Seculo de terça-fair!? ulti-

ma, em correspondencia de Vizeu:

«Em todas as companhias do regi-

mento 44 está-se ensinando a ler e es-

crever pelo melhodo João de Deus, a

todos os recrutas. E' assombroso o que

alli se tem feito de verdadeiros ana!-

phahetos, desde novembro até agora!

Este ensino, que o anno passado alii foi

ensaiado pelo capitão Homem Christo,

com tão excellentes resultados, muito

poderá concorrer para reduzir o anal-

phahctismo, se fousuperiormente de-

cretado. Para calcular as vantagens que

adviriam de tal medida, bastará dizer

que, no anno corrente, todos os homens

que sentaram praça no 14 de infantaria,

na maior parte, completamente anal-

phabetos, sabem de lá sabendo lér, es-

crever o contar regularmente.

Parece impossível, mas é a expres-

são da verdade, e quem tiver duvidas

visite as companhias do H durante as

aulas nocturnas, e não só verificará que

isto é exacto, mas terá occasíão duoxac

minar a excellencia do methodo.

Honra ao illustre capitão Homem

Christo, verdadeiro apostolo da instruc-

cão e do molhado»

Por carta de Viseu temos algu-

mas informações mais minuciosns soc

bre este importantíssimo assumpto.

O ensino por companhias, no re-

gimento de infantaria 14, não come-

çou em novembro, mas em 17 de de-

zembro. Foi este o dia em que as

companhias inauguraram o ensino,

todas ao mesmo tempo. Em novem-

bro babilitou o sr. Hoiucm Clix-isto os

quadros, ensinando o molhado de João

de Deus aos oHiciaes não só de in-

fantaria 14 como do alguns outros re-

gimentos da divisão, a todos os sar-

gentos e alguna cabos dc infantaria

14. Gaston n'csse ensino trinta dias,

e dispendeu n'elle um trabalho insa-

no, por isso que os ofñciaes eram en-

sinados em curso separado dos sar-

gentos e como estes, e os cabos, não

podiam assistir a todas as licções,

por causa do serviço, o sr. Homem

Christo tinha de' as repetir, vendo-se

obrigado a dar, muitas vezes, tres

licções por dia. No dia 30 de novem-

bro, porém, tinha a sntisfncção de vêr

todos os sargentos, alguns cabos e

alguns oñícíacs habilitadissimos no

ensino, podendo ministra-lo pelo me-

thodo de João de Deus com a maxi-

ma facilidade e proñoiencía.. Eram

excellentes professores.

As companhias deveriam inaugu-

rar o methodo no dia 1 de dezembro,

mas varias difllculdades e nttrictos,

do genero d'aquellas que npparecein

sempre que se trata de sahir da ro-

tina, de progredir e civilisar, fizeram

com que só no dis 17 se podesse dar

principio ao ensino.

No dia 1 de fevereiro estavam os

analphabetos a lêr em livro-_Devem

dos Filhos-e começavam n'esae dia.

com a. escripta.

O resultado é bom, não obstante

a circumstancia do ensino ser facul-

tativo. Se fosse obrigatorio, o resul-

tado seria. completo ela responsabi-

lidade que pesaria so re os comman-

dantes de companhia, que então se-

riam mais zelosos e energicos._Assim,

como a responsabilidade não é ne-

nhuma, o capitão, que não tem sido,

alias, incitndo c nem sequer animado

pelos ofliciaes superiores, limita-se a

consentir que ao ministra o ensino na.

sua companhia, deixandoo, por as-

sim dizer, perfeitamente á. vontade e

mercê dos sargentos. E mesmo assim

,o resultado é bom!

Na companhia do sr. capitão Ho-

mem Cliristo o resultado é, realmen-

te, assombroso, 'empregando o termo

,do correspondente do Século. Todos

os homens illustres, que teem visitado

a companhia durante o ensino littcra-

rio, entre ellos o sr. dr. José Julio

Cesar, diguissimo reitor (lo lyceu e

commissario de estudos no districto

do Vizeu, verdadeiramente digno do

nome de patricia e do cidadão pelo

amor que dedica :t instrucçlto nacio-

nal, teem manifestado a sua admira-

ção pelos resultados obtidos. E, note-

se, o sr. Homem Chi-isto, segundo as

informações seguras que recebemos

de Vizeu, não ensina este anno os

analphabetos. O nosso amigo quiz de-

monstrar que o capitão pode, com os

bre diabo se calar, senão V. ex.“ ' quadros da. companhia habilitados,

afunda-so n'um ridiculo tal que fazer ministrar o ensino lilterario aos

nunca mais appareceásuperfioie. seus soldados sem traballio nenhuns
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para A-lle. Basta (pio se limite a fazer de patria. conquanto lhe faltar o laço .

sentir', nos' sou-s suhonlinztdos, que da cohrsño nacional, e' mais um ins-

guer qua o unsinñ sv: ministro com a. V trumcnto bruto do que um soldado,

seria-dade. «pie preside u todos os ser- l nu. accepçiio h-vantnda d'este termo.

viçns militares. Essa demonstração é i

 

   

  
E d'estes soldados, soldados cida-

›V. Ex.“ pela. campanha energias. e

POVO'IDB AVEIRO

uma proposta de muito louvor s

brilhante queiha muito tempo vem

sustentando no semanario O Poco

de Aveiro contra areacçâo religiosa.

  

SAFADlSSHVlOS

Jayme de Magalhães Lima,   

  

Em tudo os mesmos pulhas!

Em tudo e por tudo.

Emfim Jayme de Magalhães

Lima quer que se entenda por a

para se livrar da responsabilida-

de do seu orgão ter chamado ma-

cacos fardados aos ofñciaes do

exercito, manda. dizer que tam-

bem nós injm'iámos a tropa.

O que se escreveu em 5 de

janeiro no Povo de Aveiro foi

isto:

(Isto de exercito portugues é

uma. verdadeira imposturs em que

andamos hs. muito tempo. (Ha mu¡-

transforniação, que nós pediamos

do exercito permanente, a desap-

parição dos oñiciaes e a alteração

de destino que lhe dava o Cabe.

cz'nha.

Se acabar o exercito perma-

nente acabam os oñiciaes e então

é que os macacos fardados pas-

sam a esterqueiros.

Que idiotas!

Que pulhas!

importantiss¡mu. E. nas alturas em dãos ó que Portugal precisa.

que vao o ensino, pode se dizer que v, Ainda falta mais dc um mez para

j'i está feita. terminar u experiencia de iufanteria

Note-sc; ainda que os quadros da 14. E des :'32 recrutas da companhia

do sr. Homem Christo, 15 já conhe«companhia do sr. llomem Christo es-

tão muito incompletos. Faltam-lhe um com muito regularmente a cllorogrn-

plna e historia elementar de Portu-oiiiuial, dois sargentos e cinco primei-

gul, além de lerem bem, escreveremros cubos! Mata lmgutelhi. Comtudo,

reputimos, os dois sargentos e os dom cem bastante correcção, conhecerem

as quatro operações aritluneticus e ocubos. estos um dias «ln folga, sómen-

te, que poucos são, presululos pelo sr. systems, mama); 11, que ,,ml suma“,

juntar as lettras, e que não sabiam

Cumprindo me dar conhecimen-

to d'este facto a V. Ex?, aproveito

a occasião para lho apresentar cs

meus protestoa de muita conside-

ração.

Deus guarde s V. Ex.“

Aveiro, 14 de maio de 1901.

O PRESIDENTE,

João da Maia Romão.

 

  

   

  

 

   

  

  
  

  

   

      

    

-. t : as l-,diri lissii v0 ao servi'
. .

tem" e P“ * l( m l Acompanhando este otiicio v¡-

 

ço, o sr. tenente l'ues_ que é o unico

sulmltorno du companhia, teem basta-

do para o resultado visaomlzroso n que

o cm'rospoudoulu do Serato se refere_

Õ sr. Homem Uln'isto limita-so n

'visitor n sua companhia e a ensinar,

uma vez por entre o grupo dos mais

mienntadoi, d'aquelles que jzt sabiam

lêr correntemeuto c que são li)

Recebeu essu companhia 52 recru-

tas este nuno. D'csscs 52, 26 nunca

tinham visto uma, loura na sun. vida;

11 juntaram as lettras com grande

imperfeição o não sabiam escreVI-r

nem contar; 15') liam correntemeute,

escreviam mal e ignoravnm as quatro

operações arithmeticas na. quusi tota-

lidade.

Sobre estes 15 fez o sr. Homem

Clu'isto estudos euricsoe. Assim, por-

guutando a todos o quo era patria

,averiguou que nenhum tinha_ uma

idea claro a tul respeito. Nenhum lhe

soube dizer o que era Portugal. Só

dois lhe souberam dizer como se cha-

mava o rei de Portugal.

Mandando-os lêr varias trechOs

da Solecm JIM-Star, que, aliás, liam

com certo desembaraço, perguntava-

lhns se subiam o que tinha sido n btt-

talhu de Aljubarrota, o que tinha si~

do o cerco de Din, a tomada de Lis-

boa, a tonmda de Conta. o. batalha

de Ourique, de Montes Claros, do

Montijo, do Bussaoo, se, algum dia,

alguem lhes tinha falado na desco-

berta do caminho das Índias, em Cu-

mõcs, em Vasco da Gama, em Atl'on-

so d'Allmquerque, em D. Affonso

Henriques, D. Diniz o Lavrador, D.

João I, l). Jeito II, D. José I, em

Nuno Alvares Pereira o João das

.Regras, no infanto l). Henrique, no

murqucz de Pombal, etc.

Ulhavmn para elle com olhos de

asmo. Nunca ninguem lhes tinha fu-

litdo em tal coisa nem imaginavam o

que fosse!

Mas doutrina christã sabiam to-

dos. Só dois sabiam o nome do rei de

Portugal. Definido, nenhum sabia.

Mas do papa diziam todos: «E' o

Padre Santo, Vigurio do Uhristo na

terra, successor dc S. Pedro a quem

todos devemos obedecer como ao pro-

prio Deus.)

Um d'clles, o n.° 9, disse ao sr.

Homem Christo que o rei do Portu-

gal era o Papa!

Perfeitamento uuthentico, como

pode ser confirmado, dizem-nos, por

toda a companhia.

Não é pavoroso este estado de

ignorancia? Pode haver nmor patrio

emquauto os portuguezcs não tiverem

a minima id '-a de patria?

Porque niio teem. Nem o territo-

rio nacional couhecem. O sr. Homem

(Jln'isto perguntava-lhes o que era

Leiria, o que era Faro, onde tic-avant,

' e ellos m'io sabiam. Não subiam o que

cru uma comarca, um districto, nem

qual era o primeiro magistrado da

comarca o o primeiro mag'strudo do

districto, tal o qual como em relação

n Portugal e ao primeiro magistrado

da nação.

 

  

   

  

  

  

 

   

   

  

   

 

  

            

    

  
   

Pergunta-se: Não é o primeiro

dever do oflicia'l do exercito habilitar

homens a defender a. patria? Mas co-

mo ha de habilita-los sem lhos dar o

conhecimento primario, o conhecimen-

to fundamental, quo é o conhecimen-

to da propria. patria? E como hão de

ellos conhecer a patria, emquanto mio

possuírem noções geraes de historia,

de chorographia, da organisaçi'io ml-

ministrntiva e politica do paiz, no»

ções muito elementares mas suiiicien-

term-.nto claras para se obter o fim

desejado? llesongunem se. Um ho-

mem saberá. mam-jar uma espingarda.

Mas não .sm-ii um soldado apto a de-

fourlvr us fronteiras mnquanto cllc não

souber o que defendo. para o quo dc-
¡ 1 i

femle o porque o tlulmlile. luluqnanto j Moura., e approvada pela assembleia.

não vibrar na sua alma o sentimento 'no meio dos maiores applsusos,

escrever, lou-m bom c escrevem regu-

larmente; 26, que estavam mergulha-

dos em profundos trévas,que nem co-

nhocinm o nlphubeto, todos leem já.

nos Deveres dos Filhos e todOs up-

prendcm a escrever sem oíi'crecercm

duvidas sobre o resultado final.

E d'esses 52 homens, sem noções

nenhumas «le patria, não ha um que

não saiba já o que é Portugal, a sua

terra. que não saiba que foi um -paiz

grande, glorioso outr'ora o que não

alimente a esperança. de que volte a

ser uma nação que honrc 0 seu bri-

llmntissimo passado.

E isto sem trabalho excessivo,

sem esforço_ que custe! E sem traba-

lho, sem esforço demasiado, sem no-

vas verbas Orçamentaes, sem novas

leis, podia o Estado montar perto de

quatro eentas escolas no Exercito, se

tornasse obrigatorio o ensino littera-

rio nos regimentos, por companhia.

As despezus, para montagem c

sustentação d'cssas escolas, suhiriam

das verbas destinadas nos corpos á

nula regimental. Chegam e crescem,

som prejuizo das despezus que já. sa-

bem d'esses fundos para outros fins.

O Estado não gastaria. nem cinco réis.

E sem gastar cinco réis, e com ex-

cellentes professores_ que pó lc habili-

tur em cinco Inezes, para o que bus-

tará. fazer sahir de infautcria 14 al-

guns des officiaes o alguns dos muitos

sargentos habilitadoa para irem habi

litar oiiiciaes e sargentos nos outros

corpOs do exercito, sem gastar cinco

réis, com excellcutes professores, pode

dotar o paiz com porto do 400 caco-

las, que servidas por bom pessoal e

garantidas pela disciplina militar, sc-

rimn du resultado sogurissimo.

Não é _um crime de lesarpatria

não o thzm'? Não haverá. uma voz no

parlamento que lembre ao sr. minis-

tro du guerra esse extraordinario ser-

viço?

Não haverá no paiz imprensa di-

gna d'esto nome para tomar a. peito

uma obra tão grandiosa, e, ao mesmo

tempo, tão barata, tão simples, de

tão fucil execução?

Não estará. no seu' papel o ofiicial

do exercito, no seu glorioeo papel, nr-

rancando o soldado ii. bruteza, ii. pa-

vorosn ignorancia com que chega às

íileiras, para lhe fazer vibrar na al-

ma o sentimento putrio, o que só pó-

de'fuzer dando-lhe noções de territo-

rio- e raça, illuminondo-lhe 'o cerebro

com uma poucocliinha de luz da his-

teria depois de os ensinar a lêr, es-

crever e contar?

Uma obra, que _não custa. cinco

réis l

Uma obra que não demanda so-

não mais um bocadinho de trabalho,

aos sargentos principalmente, duran-

te cs quatro mezes da recruta!

Obra tño facil, tão barata, tão

grandiosa, tão patriotica, e que não

se ha de realisar só põr não haver,

o. favor d'ella, uma voz eloquente, de

verdade e do justiça ao mesmo tempo.

Triste coisa l
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Ainda hoje não temos espaço

para continuar os artigos Sr.

Mattoso. Sr. Lima e Sympathias

do sr. Iíomem Christo. Mas pa 'a

o capitulo d'estes ultimos entram

já. estes documentos, visto serem

numerosos aqnelles que ha a pu-

blioar: l

Ill.mo e Em.“ Sr.-N'ums re-

união houtem effectuada. no Thea-

tro Aocimwo para ss resolver sobre

a. conveniencia decretação em Avei-

ro d'uma Junta Liberal, foi apre-

sentada'. pelo ein"“ dr. Alvaro de

 

  

     

   

   

      

   

  

     

   

  

nha uma carta do secretario, Do-

mingos José dos Santos Leite,

que terminava assim:

«El-me grato poder afiirmar~te

que poucas vezes encho assistido a

uma tão unanime manifestação oo-

mo a que te foi feita no meio das

mais enthusiasticas acclamaçõeam

Sc o Cabecinha não é mais

que um instrumento inconsciente,

imbecil, da nossa justica e da

nossa vingança l' >

Agora este outro documento.

No dia. da chegada do regi-

mento dc infantaria 24, a Aveiro,

foi enviado ao sr. Homem Chris-

to o seguinte telegramma:

Er.“ Sr. erwm C'hr'isto._Em

nome partido progressista local re-

conhecido aos relevantíssimos sor-

viços prestados por V. Ex.“ à cau-

sa d'nsta terra, agradeço vivamen-

te a V. EX.° com quem nos con-

gratulamos pelo dia de hoje.

(assigusdo) Gustavo Ferreira Pinto

Estes documentos e muitos

outros mmca se publicaram. ape-

.ar da vaidade e do orgulho do

nosso amigo sr. Homem Christo.

Mas publicam-se agora só para

se saber que existem, apezar do

sr. Homem Clu'isto não ter sym-

pathias nem valimcnto em Aveiro.

Não tem. Continuamos a con-

cordar muito voluntariamente que

não tem, nem quer ter. Mas tem

provas e documentos d'esta natu-

reza.

Cabecinha idiota é o instru-

mento da nossa justiça e da nos-

sa vingança,

Ole!

Domingos José dos Santos

Leite é o primeiro marechal do

grupo francaceo. v

O sr. dr. Alvaro de Moura

era presidente, da camara muni-

cipal dc 'Aveiro quando propoz o

Voto de louvor.

O sr. Gustavo Ferreira Pinto

Basto é coronel do exercito, che-

fe do partido progressista n'este

concelho e actual presidente do

municipio aveirense. _

Cabecinha pago, Cabecinha

mandado, pago e mandado por

aquelles que nunca se atreveram,

nem atreveni, a defrontar-se com

o sr. Homem Chi-isto n'um com-

bate de qualquer ordem, Cabeci-

nha idiota, Cabecinha sem impu-

tação, sendo empregado como vil

instrumento dos pulhas, conver-

tense, apenas, em instrumento

inconsciente da nossa justiçae da

nossa vingança.

Bem dizia 0 padre Vieira!

Bem dizia o pasquim do mor-

gado do Carmo, quando falou na

peima d'aço, cruz dos nossos de-

tractores!

_____.,____

Cathccismo Moderno

(nmusrmno)

Obra de propaganda nacionalista.

Dedicada às pessoas de bom senso.

Preco 50 réis

A* vcnds na Livraria Elysio

-Rua Formosa, 282

PORTO

 

  

  

  

    

    

   

   

   

   

  

  

to tempo, diz qualquer dos garotos, é

z'mpagacel. Que idiota!) Não hs. exer-

cito permanente sem effectivos e

sem tudo squillo que corresponde

a. esses effectivos. Ora nós temos

effectivos. E, não. os tendo, todo

o nesso exercito é uma maoaquea-

cão do que vao pelo estrangeiro,

¡naoaqueação semwalor nenhum.

O remedio era acabar com o

exercito permanente e Vssar a. for-

ca publica n'outros moldes. Não

discuto se o exercito permanente

é melhor ou peor que os exercitos

de melioias, discussão perfeitamen-

te inutil desde _que elle nâo existe

em Portugal. Será melhor. Mas nós

é que o não teams. E se o não te-

mos, mais vale uma. cousa. poor,-

supponhamos agora que é psor-

mas certa, do que uma melhor que

não existe.

Não ha. exercitos permanentes

sem effectivos. Se fasso preciso re-

correr á suctoridsde, vei-iamos que

isto mesmo dizem os proñssionses

mais considerados da Europa. E

temos nós effectivoa? Nenhuns. Um

regimento de infantaria não chega.

a constituir forca sufñciente para

que possa mauobrar uma compa-

uhía.

Um maior nunca commanda a

sua unidade. Um coronel nunca

desembainha a sus espada para.

commandar, no campo, o seu re-

gimento. Se àmanhãquizermos mo-

bilisar uma divisão, não temos ne-

nhum recurso para isso.)

Eis o que se escreveu aqui.

Nada mais verdadeiro e mais cor-

recto. Mas Jayme de Magalhães

Lima, que quer fazer desappare-

cer u impressão de ter dicto, por

um lado, que tanto se importava

que houvesse em Aveiro regimen-

to como não houvesse, e do pas-

quim, que é orgão da sua politi-

ca, da sua pessoa e da sua gente,

ter dicto, pelo outro, que os oiii-

ciaes do exercito eram macacos

fardados que faziam luzir para

as namoradas os seus galões (loira-

dos, tenta insinuar que tambem

nós cahimos na mesma pulhice.

Sempre os mesmos!

A pulhice d'estes garotos che-

'ga a ponto de alterarem, com re-

quintada má fé, o que os outros es-

crevem. Assim transcrevem ma-

caquíação quando no texto está

macaqueação, como n'ontro dia

trauscreviam cidadãos em redon-

do no texto estava cidadãos em

italico. Para nós seria indiñieren-

te que estivesse ou não estivesse

no texto macaquiação ou cidadãos,

como nos seria indiffereute que

julgassem o erro nosso ou da ty-

pographia. São coisas ridículas

que não discutimos, depois de

tantas vezes termos dicto aos leis

teres que se repetem n'este pe~

riodico os erros de composição

por isso que os anctores nunca

reveem os seus artigos. Mas, se

nos são iudiifereutes essas mes-

quinharias, sol) esse ponto de vis-

ta, não deixa de se tornar con.

veniente frisar a alteração propo«

situdn feita. por um garoto. Esse

procedimento _pulha e reles está.

em perfeita harmonia com tudo

o mais que vimos Imrraudo.

Sempre os mesmos banda-

lhos.

Idiotas e pulhas ao mesmo

tempo.

_____.__-__

Qual o motivo porque Joa-

quim de Mello Freitas é uma glo-

ria de Aveiro e o Sarabaudo

não o é?

Porque o amigo Sarabando é

do povo e Joaquim de Mello Frei-

tas é dos lords?

Contra essa injustiça protes-

tamos. O sr. Sai-aliando é littera-

to, prosador e poeta.. Joaquim

de Mello Freitas é litterato, pro-

sador e poeta tambem.

Contestamos que Joaquim de

Mello Freitas, doutor e lord, te-

nha mais merecimentos que J.

Maria Sm-abando, que nem é lord,

nem doutor. Nem mais mereci-

mentos em prosa, nem mais me-

recimentos em verso.

Ora vejamos se estes versos

de J. Maria Sarnhando:

Chora chora

A mim que sc me dá.

O' de repipiu,

O' laró ou hi.

São inferiores a estes de Joa-

quim de Mello Freitas

O socri'stüo buqucija em alinhavo

Laseivo encomio

padre não só diz latim mascavo

Mas até come-o

E o

Não são. Isso é que não são.

Pelo contrario. Teen¡ mais ale-

gria e graça.

O repipiu do Sai-abatido vale

por todos os latius mas -ávos do

Freitas. E a amante a chorar e

o amante a cantar é coisa mais

fina do que o padre a comer la-

tim.

Em boa justiça ninguem dirá.

o contrario.

---_--*-__

Fallcclmento

Succumbiu houtem, pelas 4 ho-

ras da manhã, na sua casa d'esta

cidade, o capitão deinfanteria 13,

Firmino Ferreira. Era muito que-

rido pelos Camaradas do seu rc-

gimento, que a esta hora lamen-

tam a sua perda.

A' familia doi-ida o nosso car-

tão de pezames.

W

EIS CMN) Sli lillllCl UM “OME"

NM 'CREME'

Desde creança se lhe aprescn'

ta á imaginação o mesmo por estam'

pas uma lanterna magica ou limites-

niagoria em que se figuram Bens, os

santos, o paraizo, o inferno com suas

historias sobrenaturnes da creação do

mundo e tudo quanto constitua o ve-

lho e o novo testamento e essa my-

thologia se lhe repete todos os dias,

o, todos as horas que lhe deixam os

mais estudos insignificantes, que ser-

vem dc capa ao verdadeiro estudo, o

theologh-o. Os musulmanos fazem

o mesmo; os príncipaes estudos dos

seus meninos consistem em decorar o

Karan; para os bramines tambem

o principal estudo da infancia está

nos livres sagrados, as lels de Ma-

|10|'.

Quem passa pela frente das escoa

las d'estes alnmnos ouve suas canti-

'gas sagradas se entrar nas escolas

vê suas práticas religiosas a toda a  
r]

í.



   

hora do dia: o ai'tilicio do EllalllO de

imizu as religiões é o mesmo. Dir-se-

.hia que foi copiado sobre um só mo-

(“llth para uso do todos.

No tim de um ou dois annos, a

inoculação na sua bossa da religiosi-

dade está. feita. O homem n'esta

r'vgaartlção esta idiota por toda u.

Villll. Pólle sor sábio ein tudo o mais;

cms cm rcligii'lo é um idiola confirma-

do. Não ha invorosimil, impossivel

.mesmo que olle não acceilo se um .9a-

min'ioie lho disser que vem da parto

«la Horis. N05 sena livros sagrados ha

*amos milhares de impossívois! Elle

m .angola todoii, e ainda acoima de

ímpios os que nito commungam com

clio estas suas refeições.

Inoculam-lhe o erro cm creança,

na ausencia ainda (la sua rnsíio, que

devia fazer a escolha. . . esta perdido

para sempre.

V lsta mutllação da intelligen-

cia que o inlmbilit'a por toda a vida,

a escolher a verdade não deveria ser

qualificada de crime?

      . , .-¡z-_,›'_- 'cv

HORARIV DDS C( MIN/IOS

!De Aveiro para o Norte

De manhã lis Do tarde as

8-4?) m. (tram.) 1-25) nl. (tram.)

551 m. 7-37111.

8-58 m. 10-5 m.

 

no Aveiro para o sul

Do manhã ils De tarde as

649 u). 3-46 m.

5-34 m. (rap)

10-43 m. '
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lBMiElU Pllll PHARMABIA

ENDE-SE uma composta de

quatro estantes e balcão. Pa-

ra Ver e tratar na Mercenaria 12

de Agosto, de Francisco Casimi-

ro da Silva.

AVEIRO

?tão
nursuuunm

llillllllll]

THEOPHllO REIS
Cirurgião-dentista

palmUnivcreidade de Coimbra

Extrahe, obtura, colloca

dentes e encarrega-se

do concerto do dcntaduras

n. DIREITA,.›:')8, 1.°

Aveiro .

?r ::a
SAPATARlA REIS

R. DOMINGOS C'ARRANCHO

(A's CINCO nuas)

AVEIRO

     

O proprietario d'esta acredi-

'tada sapataria, José Almeida dos

Reis, participa aos seus estima-

vcis fregnezes que mudou o seu

estabelecimento da Costeira para

a sua casa da rua Domingos Car-

rancho, onde lhe deu uma ¡natal-

lação mais apropriada.

Como sempre, o seu empenho

é bem servir todos oa que procu-

ram a sua casa e, para isso, ao

mesmo tempo que se encarrega

de todas as encommendas por me-

eida, tem á venda um grande

sortimento de calçado fino para

homem, senhora e creanças.

Todos os que conhecem as

obras que sahem da sua casa, sa-

bem que ellas se recommcndam

pela perfeição de córte, excellen-

te acabamento e in“comparavel

modicidade de preços.

  

  

   
   

   

  

  

 

quem tratar.
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às): com# Broca .colou lilo.
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VENDE-SE um quasi novo. -

N'esta redacção ee diz com
O ALMA

_-_~--~------ ESTA farinha muito mais ba-

- rala e superior do que qual'

-ju
quer outra para a engorda de

Vim") pg“) de Bncellas porcos. gado vaccnm, galinhas,

ele. etc. Vende-se unicamente no

Este vinho,mnito apreciado' estabelecimento de José Goncal-

pelas suas propriedades hygie- res Gamellas.

uicas, só se vende no eatobe~ Praca do _Peixe

leuimento do José Goncalves¡ i de

 

'Gemellam

0 legítimo vinho de lm-

cellaa ao sc vendo em Avel-

N, !IL-!ão se garanteo ro no estabelecimento de

proprlo vinho o \'clltliiúo José Goncalves Gamellas, à

no mesmo cstahelccl- Praça do Peixe.

mento.
AVEIRO

braga do Peixe-AVEIRO

 

ACREDITADA FABRICA

"P F A F F..

Fundada em 1862

Kaiser-Shalom

São estas as melhores

machines de costura

A machina PFA FF para Costureiras.

A machina PFAFF para alfaiates.

A machan PFAFF para modistas.

A maohina PFAFF para sapateilos.

A machina PFFAF para seloiros.

A machiua PFFAF para corrieiros.

.A machiua PFAFF para toda a classe de costura,

desde a mais fina cambraia ao mais grosso cabeiial.

(A machlna «PFAFFn é sem dnvlda a rainha

de todas as machlnas de costura

Ensino gratis. Garantia “limitada.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos. _

Para collegios e escolas de meninas, preços e condi-

ções especiaes. _

Vende-SP. agulhas, oleo, accessorios e pecas soltas para

toda a classe de castura.

Conserto-se innohinns de todos os systemas.

Pecum catalogos lllustrados que se remettem gratui-

tamento.

Pedidos a

ãooé (Manda Simõco Sc 874%

ANADIA.-SANGALI-IOS
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zinco, chapa zincada, chumbo em bur-

' ' 9
ra e em pasta, estanho, pregos, para-

fusos, pás de ferro, arame zincado, Gotas preparadas e'em pó

Vernizes, cleo, aguarraz, alcool, brochas, pincols, cimento

sulfato de cobre e de ferro, chloreto, enxofre, gesso de estoque,

vidreça, telha de vidro, chaminés e torcidas para candielros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos José dos Santos Leila

O proprietario agradece des-

de já a visita com min o publico

sc dignar honrar o seu novo es-

ta'irleci. IC'JÍO.  _R U A D O CA ES

.AVEIRO
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PRAÇA P20 COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A b

AVEIRO

D'aqul levarás tudo !ao sobéjo

[1.142. Cum.)

Precos ñxos VENDAS Sl] l DINHEIRO

Fazendas do novulade de Is, ll-

| nho, seda e algodão.

:amisaria, gruvataria, livraria,

I papelaria e mais objectos do es-

criplorio. niñoinn de chapolnria. Chapéus para homem, senhora e

ereanças. Centro de assiguatura dejornaes de modas e scientificos,

nacionaes e estrangeiros.

Importação directa de arligos da Madeira: obra de versa, bor-

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vlnico-

 

-la da Bairrada.

_ Representante da casa Beirão, :ie Lisboa, encarrega-ae de

mandar vir hyciclelles element o machines de costura Memoria,

bem como todos os accessorioe para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumaria

(importação directa).

Flórcs artificiaes e corôaS' funerarias.

'Áumliacñes plio't(›gi"inpliicas. Eucadcrnações.

N. B.-Não se avlam encommendas que não venham

acompanhadas da respeetlva Importancla.

' ' ^ . > ~ - ›
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As machines para coser

da Companhia SINGER obti-

veram 11a Exposição de hil'lS

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

E' mais uma Victoriaj un-

ta a tantas outras que estas

excellcntcs e bom construi-

das machines teem alcança-

do em todas as exposições.

AVEJZEQJO

75-llUll DE JOSE ESTEVÃO-79
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' l', namhtmo, 13a- "l l0' / l 01 a _'

\ 13;., “lo dc Jaucl-

neh-o, saum; e Conceitual-seaÍam
lliasde

agrlcnltorcs, para o Estado

«lc N. Paulo, pelos paqnetes

_ _ tle I 3de cada Inez cm Lelxõcs

Vnporeu a sahir de Leixões e Lisbon. _ Para mais esclarecimentos, dirigir aos

As passagens tomadas n'est“ “sem“ agentes habilitados, eu¡ harmonia com a

gosnm de todas as regalias c abatimentos lui_ O .

Africa llccidenlal
concedidos elas com mnhias ao era. pasar¡-

geiros; tmn em cc no licitam passaportoe e

l'aqnetes em 6 c 31 de

¡cada Inez.

trata-se de obter no Porto e nua províncias

todos ou documentos necessarios para os

ABEL. hill“) ll l'llllElllA

82, PRAÇA 'DA BATALHA. 83

(EM FRENTE AO GOVERNO CIVIL)

l
PORTO

mais ?ortos do Ill-az", pausa-

gena em I, 2.' e 3.l classe, em todas as

companhias de paquctes, a preços reduzidos.
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